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Atuação do WRI

• É uma entidade de 

pesquisa internacional 

que atua como facilitador 

de processos de geração 

de conhecimento e sua 

aplicação prática, 

atuando sempre em 

parceria com entidades 

da sociedade civil, 

governos, academia e 

empresas. 

• Governança

• Finanças

• Negócios



Ferramentas Aplicadas

• Indústria

• Plano ABC 2010 

• Motivação para o (WRI) estabelecer, em 

2012, no Brasil, o Projeto GHG Protocol

Agropecuário, cujo objetivo foi criar 

ferramentas que permitam aos 

produtores rurais a mensuração das 

emissões relativas às suas atividades.

• Agropecuária

• Silvicultura SAFs



Classe de Ativos da Restauração e Reflorestamento

- Symbiosis
- Faz. Santo 
Antonio

- Amata
- Jaíba II

- Faz. Toca
- TNC Cacau
- Jaíba I
- F. Florestal I
- F. Florestal II
- Sucupira 
- Ituberá
- CAMTA

- Symbiosis

► Investimentos destinados a 
gerar retorno ajustado ao 
risco. 

►Ao mesmo tempo que 
resultam em um impacto 
positivo no uso dos recursos 
naturais e ecossistemas

► 33% América do 
Norte

► 29% América 
Latina

► 39% Investimentos 
em Ativos Reais

►6,5 USD Bilhões investidos 
entre 2004 – 2015 em ativos 
de conservação [Agricultura 
e Silvicultura]¹.

¹ Forest Trends: State of Private Investment in Conservation,  2016.
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4 – TNC SAF CACAU 
FLORESTAS



10 – SUCUPIRA 
AGROFLORESTAS



11 – ITUBERÁ



12 – CAMTA



Resultados Ajustado ao Risco



Valor do Ativo e Taxa Interna de Retorno

14,2%

12,9%

11,5% 11,0%

12,0%

10,1%

7,0%

8,0%

9,0%

10,0%

11,0%

12,0%

13,0%

14,0%

15,0%

16,0%

VERENA Reflorestamento

Eucalipto

TIR - Reflorestamento
15,7%

14,4%

13,1%

11,7%

14,0%

9,4%

7,0%

8,0%

9,0%

10,0%

11,0%

12,0%

13,0%

14,0%

15,0%

16,0%

VERENA SAF

Agricultura

TIR - SAF

28.417 

21.376 

14.334 
15.861 

26.637 

5.085 

-5.000

 5.000

 15.000

 25.000

 35.000

 45.000

 55.000

VERENA SAF

Agricultura

VPL¹ [BRL/ha]

30.345 

17.620 

4.894 
6.558 

9.961 

3.154 

-5.000

 5.000

 15.000

 25.000

 35.000

 45.000

 55.000

VERENA Reflorestamento

Eucalipto

VPL¹ [BRL/ha]

¹ Valor do Ativo ajustado ao risco. Ativos VERENA descontado à WACC de 11,1%; Eucalipto e Agricultura descontados à WACC de 7,2%.



Exposição de Caixa e Payback Descontado

¹ Exposição de caixa = ponto de mínima do fluxo de caixa livre acumulado.
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² Payback descontado = tempo para recuperar o investimento a partir do fluxo de caixa livre descontado. Ativos VERENA descontado à WACC de 11,1%; Eucalipto e Agricultura 
descontados à WACC de 7,2%.



Diversificação

Ativo Unidade Pior Base Melhor ∆ TIR

SAFs com Cacau 61 3% 5% 2%

Cacau Monocultivo 70 4% 7% 3%

Quanto Perde de TIR? Quanto Ganha de TIR?

@ / ha -20% +20% //

Ativo Unidade Pior Base Melhor ∆ TIR

SAFs com Cacau 3% 6% 3%

Cacau Monocultivo 6% 10% 4%

Quanto Perde de TIR? Quanto Ganha de TIR?

R$ / @ 104 +22%-22% //

►SAFs [4 cases VERENA¹]  Vs Cacau em Monocultivo²

¹ Dois casos no Estado do Pará e Dois casos no Estado da Bahia.

² Referência Fnp Agrianual – 2017.

►Como esses Diferentes sistemas respondem à volatilidade de preços?

►Qual a sensibilidade do retorno em relação às mudanças na produtividade?

►Resiliência à uma quebra de 
Produtividade?
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Inovação = 
Transformação
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Eucalipto

► Pró-alcool - 1975

► CTC - 1969
► Embrapa Milho

& Sorgo – 1975
► Embrapa 

Soja 1975

► IPEF - 1968 ► Consórcio de Pesquisa

do Café - 1997
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Árvores Nativas

► Plataforma Pré

Competitiva de P&D ?

Fonte: Conab, 2015; CIRAD, 2013; Embrapa, 2016; Consórcio Pesquisa do Café, 2016; New Forests, 2015; FSC and Indufor, 2012; CSFP, 2015.
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Coalizão Brasil, Clima, Florestas e Agricultura
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Aumento Produtividade

►Principal elemento para upside, espécies arbóreas nativas 
ainda selvagens

25%

Fonte:
CTC – Centro de Tecnologia Canavieira
Embrapa Soja; Embrapa Milho
Conab
IPEF – Instituto de Pesquisa e Estudos Florestais
Consórcio Pesquisa do Café

Culturas CAGR Ganho em T

Cana de Áçucar 1,3% 66,7% 48 80 ton/ha

Soja 1,3% 66,7% 45 75 sacas/ha

Milho 1,1% 54,2% 120 185 sacas/ha

Eucalipto 3,1% 233,3% 12 40 m³/ha/ano

Café 2,8% 200,0% 8 24 sacas/ha

T anos 40

Tf 2010

Ti 1970

Produtividade



Valorização do Capital Natural

►Utilizado no Fluxo de 
caixa descontado:

Receita – Custo – Custo de 
Oportunidade

►Média para todos os 
cases VERENA

Dentro de 99% dos desvios
Transição de BAU 
para Economia de 

Baixo Carbono



Arquitetura Financeira do 20 x 20

Capital para 

Investimento de Risco

($30 MM)

Capital Equity

($1.35 Bi)

Crédito

5X capital de 

investimento

Fundo 

Garantidor

($220 MM)

Capital de 

Giro

($200 MM)

http://www.terraglobalcapital.com/
https://www.thegef.org/gef/
http://news.gcfund.org/
http://www.caf.com/en/


Muito Obrigado alan.batista@wri.org


